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EMENTA: 
Elementos da linguagem visual. 

Fundamentos sintáticos e semânticos da 

comunicação.

Estilo, e expressão visual. Conceitos 

básicos da Visualidade, Comunicação e 

Semiótica. Percepção e leitura de imagens. 

Produção e análise de imagens. Influência 

das 

diversas mídias na modalidade de 

animação produzida.



PROGRAMA:

Fundamentos semióticos da 

significação;

Elementos básicos de 

percepção e efeitos cinéticos;

Dinâmica cinética;

Análise, leitura da produção de 

sentido



OBJETIVO:

Propiciar aos profissionais de design 

os domínios teóricos necessários para 

a compreensão, construção e 

desenvolvimento da animação. 

Delimitar e identificar as bases 

conceituais do processo perceptual 

que determina a apreensão do 

movimento e os efeitos de sentido 

cinético sob aspectos sígnicos e 

comunicacionais



Antes de pensarmos as 

questões da 

Animação/significação 

propriamente ditas, vamos 

introduzir questões de 

Semiótica



Questões da 

Semiótica



O que é Semiótica?



Semiótica, tem origem no 

grego: semeion, que se 

refere a marca, sinal e, em 

última instância, pode 

tomada como uma ciência 

do signo como queria 

Ferdinand Saussure 



Posteriormente, outros 

estudiosos a tomaram sob 

outras óticas, como Charles 

Sanders Peirce: “Semiótica 

é a doutrina formal dos 

signos.



"A Semiótica é a ciência que tem 

por objeto de investigação todas 

as linguagens possíveis, ou seja, 

que tem por objetivo o exame dos 

modos de constituição de todo e 

qualquer fenômeno de produção 

de significação e de sentido." 
Santaella, L. (1983). O que é 

Semiótica. São Paulo: Brasiliense.



A teoria semiótica, para a 

corrente Greimasiana, é uma 

teoria da significação, cuja 

preocupação é explicitar as 

condições da apreensão e da 

produção do sentido. 
Dicionário de Semiótica. Greimas e 

Courtés, SP, Cultrix, 1989



Saussure, ao reivindicar uma 

ciência dos signos, intuía a 

possibilidade infinita de análises 

levando em conta os diferentes 

sistemas de constituição de 

sentido, desde a língua até os 

modos mais complexos de 

significação de que a sociedade 

dispõe



Embora, inicialmente, o 

trabalho do semioticista tenha 

ocorrido no contexto linguístico, 

hoje em dia se desenvolve nos 

diferentes universos de 

significação, independente do 

modo como se constitui ou se 

apreende o sentido



Portanto o objeto de estudo 

da Semiótica não é mais a 

língua, ou a linguagem, 

mas tudo aquilo que 

significa sob a língua, ou 

seja, o que é mediado pela 

linguagem



A língua falada é um 

lugar cheio de 

significantes, é só olhar 

o dicionário e encontrar 

uma coleção imensa 

deles



Esta mediação ou em 

circunstâncias especiais 

pode ser tida como 

mediatização, é realizada 

em diferentes contextos



Estes contextos podem ser 

verbais ditos ou escritos, 

gestuais, imagéticos, 

objetuais e ainda, realizados 

em suportes visuais, 

pictóricos, escultóricos,  

gráficos, impressos, digitais, 

virtuais etc.



Ou seja, as possibilidades 

de ocorrência sígnica são 

infinitas, tanto quanto as 

possibilidades de suporte, 

difusão e interpretação



Para iniciarmos nosso 

trabalho, podemos partir da 

idéia de Manifestação, ou 

seja, de uma ocorrência 

sensível plena de sentido



É também necessário 

entendermos que tudo o 

que se manifesta aos 

nossos sentidos é capaz de 

significar



O que apreendemos do meio 

ambiente, seja ele natural ou 

cultural, é impregnado de 

significação já que nós, seres 

humanos, atribuímos sentido 

a tudo aquilo com que 

relacionamos



Caso contrário, todas as 

percepções e sensações 

que obtivéssemos por meio 

de nossas vivências e 

experiências não durariam 

mais do que o próprio ato 

de sentir



Portanto, para que as 

coisas ganhem 

significação, ou seja, 

existência, dependem de 

serem traduzidas em 

sentido por nós



Como seres sociais, somos 

capazes de construir e 

compartilhar sentidos 

criando assim, um universo 

complexo de significação 



A nossa relação com a 

natureza produz a cultura, 

portanto, todo ato humano 

é um ato cultural por 

excelência



Ao longo da existência 

humana foram sendo criados 

diferentes meios para 

construir sentidos, desde a 

fala, a mais natural e original 

maneira de comunicação, até 

os sistemas midiáticos 

contemporâneos



Para fins de estudo, vamos 

tomar as Manifestações, 

quaisquer que sejam elas, 

como ocorrências sígnicas, 

ou seja, como instâncias 

produtoras de sentido, 

independente de pertencerem 

a um ou outro contexto 

teórico



Partiremos, da delimitação 

das idéias de

SIGNO,

SIGNIFICANTE

e

SIGNIFICADO



SIGNO

do latim

Signu

corresponde à idéia de 

sinal



Neste caso podemos 

dizer que tudo aquilo que 

possibilita a apreensão 

de significado ou produza 

significação pode ser 

entendido como 

signo



Logo, toda 

manifestação que se 

apresenta a nós, pode 

ser tida como sígnica, 

mesmo que tenha 

características ou 

formas distintas  



Um sinal gráfico, um 

fonema, um som, um 

texto, uma imagem, uma 

peça publicitária, um filme 

de animação, um objeto 

qualquer pode ser uma 

unidade geradora de 

sentido



Se considerarmos o 

signo como aquilo que 

significa ou produz 

sentido já é um bom 

começo



Um simples gesto, uma 

marca qualquer em 

algum lugar ou um 

simples traço numa 

superfície também são 

signos



Um aceno de cabeça 

vertical nos dá o sentido 

de consentimento, ao 

contrário, um aceno de 

cabeça horizontal, nos dá 

o sentido oposto, de 

negação



Um galho quebrado 

numa trilha, um traço 

numa superfície 

qualquer também é 

significante





Fatores como variação de 

direção, pressão, 

intensidade, gestualidade 

implicam em sentidos 

diferenciados, logo, em 

significações diferentes









Damos o nome de 

SIGNIFICANTE

quando estas 

manifestações assumem 

um formato, um modo de 

expressar ou de existir



Logo, um significante

é a ocorrência manifesta, o 

formato, a aparência, a 

característica, a 

personalidade que algo 

assume para significar



Podemos dizer que o 

significante é o modo 

como uma dada idéia, 

conceito, substância ou 

coisa existe e se dá a 

ver ou se manifesta aos 

sentidos



Um significante pode 

ser a manifestação de 

um signo e, 

conseqüentemente, o 

significado o seu 

sentido



Uma simples palavra, 

é um significante por 

exemplo: 

cadeira



A palavra cadeira foi 

concebida para expressar a 

existência de um objeto 

correspondente,  

configurado por certas 

determinantes que a 

caracterizam como tal



Mas, quando pensamos 

ou  falamos cadeira nos 

vem a mente uma peça 

de mobiliário cujas 

características são:



Um objeto composto 

essencialmente de 

pernas, assento e 

espaldar.



O formato dos elementos 

constitutivos da cadeira 

podem mudar e cada 

cadeira pode ser diferente 

de outras cadeiras



Podem ter número de 

pernas diferentes, 

podem ter assentos, 

espaldares, cores e 

materiais diferentes



No entanto, todas as 

cadeiras possuem 

algumas características 

que são comuns

a todas elas







As imagens de cadeiras 

que vimos mostram bem 

isto



Podemos pensar a cadeira 

num outro universo de 

significação, na arte, por 

exemplo



Joseph Kossut, artista 

conceitual, apresentou 

uma obra chamada Uma 

e três cadeiras, que 

discute as possibilidades 

de existência da idéia de 

cadeira





Na obra há três modos de 

presença de uma cadeira: 

a própria cadeira, uma 

fotografia da cadeira e 

uma descrição de cadeira 

retirada do dicionário.



Sob este prisma, cadeira 

não é mais o objeto 

“sentante” mas assume a 

discussão sobre a 

diversidade de 

possibilidades de existência 

das coisas: seus 

significantes e significados



Podíamos citar mais 

dois modos de pensar 

configurações sígnicas 

de cadeira: um desenho 

de cadeira e uma 

pintura de cadeira





Todos estes modos se 

constituem em 

significantes, embora 

de natureza diferente, 

todos são referenciados 

ao objeto em questão



A manifestação material 

da cadeira é também um 

significante, como 

também a palavra 

cadeira, falada ou escrita



Todo significante se 

refere a um conceito, 

idéia, qualidade ou 

propriedade de algo, 

logo, possui um 

CONTEÚDO



A este conteúdo 

damos o nome de 

significado



Portanto, significado é o 

que o significante 

expressa ou contém 

enquanto sentido ou 

informação, em palavras 

simples: sua essência



O significado  da 

cadeira é, em última 

instância, a sua função, 

ou seja a possibilidade 

de sentar ou ainda, o 

conceito desse ato:

a idéia de sentar



Na língua, o significante 

é a forma fonética, 

verbal ou escrita que 

uma palavra assume 

para significar



Mas o significante pode ser 

também a forma visual, 

imagética, icônica ou um 

objeto no qual reside o 

significado, pode ser também 

qualquer manifestação que se 

apresenta aos nossos sentidos 

e se propõe a significar



Portanto significante e 

significado são 

componentes 

integrantes de um 

mesmo signo ou 

sistema sígnico



De uma mesma 

Configuração Sígnica



De uma mesma 

Estrutura Significante



É também importante 

entender que, para que 

um signo ou sistema 

sígnico possa significar 

ele deve estar contido 

numa mesma estrutura 

sócio/cultural



Os elementos que 

produzem significação não 

são apenas da ordem do 

formal, da sua estrutura 

linguística ou sígnica, mas 

também da ordem do 

cognitivo e integrantes de 

um mesmo contexto social



A significação é, 

portanto, interativa e 

cultural



Por exemplo:

significantes/palavras 

iguais de uma mesma 

língua podem produzir 

efeitos de sentido 

diferentes



Qual é o sentido de

MANGA
por exemplo?



Há, pelo menos dois. 

Para saber se é um ou 

se é outro, precisamos 

observar o contexto 

em que a palavra se 

encontra



“A manga é bem 

feita”



“A manga é 

saborosa”



A análise da relação 

contextual é que vai nos 

fornecer as pistas para 

interpretar ou obter o 

sentido





http://photos1.blogger.com/img/206/4274/640/mango.jpg


Significantes iguais 

podem ter 

significados 

diferentes



Um mesmo significante 

visual –icônico- também 

pode produzir 

significados cognitivos 

diferentes





Mandioca, aipin, 

macaxeira, tapioca 

em português nas 

diferentes regiões 

do Brasil



Cassava ou 

manihot em inglês, 

Yuca em espanhol, 

manioc em francês, 

maniok em alemão



Uma mesma imagem pode 

também criar sentidos 

duplos, conflitantes ou 

ilusórios













Daí reforçamos a idéia de 

que a significação varia em 

si mesma e também de 

acordo com os contextos 

sociais ou culturas 

diferentes



A significação 

imagética também 

pode variar em níveis 

simbólicos e 

expressivos



O aspecto simbólico é um 

componente essencial para a 

existência humana, desde 

suas primeiras épocas com 

relação às suas crenças, 

valores e anseios produz 

sentidos mágicos ou míticos





Pomba representando 

a  Paz ou Espírito 

Santo para os cristãos. 

Esta é uma relação de 

ordem simbólica 

geradora de sentido



O que se trabalha são as 

qualidades expressas em 

diferentes estados, mediante 

modos ou estratégias que se 

utiliza para dar sentido ou 

significação às coisas que 

fazemos ou dizemos



Tais qualidades ao serem 

organizadas em seus 

modos de manifestação, 

vão se constituir em 

metáforas destinadas a 

significar



Uma Metáfora é um modo 

de significar que implica na 

transposição de uma 

propriedade ou valor de 

uma coisa para significar 

outra. Sentido figurado, 

alegórico. 



Vontade férrea, por 

exemplo, para significar 

vontade intensa, forte, 

resistente, ou seja, a idéia 

é transferir a idéia de 

resistência do ferro à 

tenacidade de um indivíduo 



Neste sentido, a própria 

linguagem humana é uma 

metáfora do mundo na 

medida em que o substitui 

por meio de outras figuras 

que não as que vemos, mas 

as que apreendemos e 

construímos cognitivamente



Assim, todas as imagens 

são metáforas quando 

atuam como substituições 

ou recriações do que 

conhecemos dentro e fora 

da mente



IGUAÇÚ

Do Tupi-Guarani

Água Grande

A palavra metaforiza 

qualidades inerentes a uma 

corrente de água de grande 

caudal



FOTOGRAFIA

Do Grego

Luz + Grafia

metaforiza o processo de 

criação de imagens por 

meio da luz



Animado: o que tem ânima

= alma = vida, logo se 

movimenta, age, vive 



Embora o significante  ou a 

manifestação possa ter uma 

dada configuração ou 

aparência, nem sempre o que 

se quer é o que se mostra de 

imediato, mas algo que se 

encontra em sua essência



Estratégias de Marketing, por 

exemplo, operam bem com a 

construção de metáforas, ou 

seja, com a possibilidade de 

associar um produto a uma 

idéia, a um bem, um valor e 

assim torná-lo desejável 



Em política, é comum vermos 

associadas a imagem de um 

candidato certas qualidades 

almejadas por nós como: 

seriedade, estabilidade, 

firmeza, honestidade, decisão 

entre outros valores caros à 

cidadania



O uso de slogans, e motes 

que remetem a propostas 

como o combate à 

corrupção, austeridade e 

honestidade tem sido as 

matrizes das últimas 

campanhas





http://www.unicamp.br/unicamp/unicamp_hoje/ju/julho2004/ju259pag03.html






https://www.planalto.gov.br/bio_01/Presidente.jpg






No fundo, para os políticos 

o que importa é o que 

almejam: a ascensão ao 

poder 



No caso de 

Campanhas Publicitárias os 

valores podem ser as 

qualidades do próprio 

produto ou conceitos 

incorporados à ele por meio 

de estratégias de marketing  



Um dos bons exemplos de 

publicidade conceitual pode 

ser a marca Benetton, pelas 

polêmicas campanhas que 

lançou nas décadas de 80 e 90 

do século passado, 

capitaneadas por Oliviero 

Toscani, fotógrafo e publicitário 

da marca 



Um de seus temas é a questão 

das diferenças étnicas, mas, 

quando instaurada pela Benetton, 

se projeta como igualdade, 

tornando-se uma proposição 

institucional de responsabilidade 

social. O aspecto que transforma a 

diferença em unidade são as cores 

de Benetton





















Oliviero Toscani







De modo geral, a mídia 

opera e manipula 

valores de acordo com 

os interesses que mais 

a beneficiam



Não há isenção ou 

neutralidade, há 

investimento de valor em 

uma ou outra atitude 

ordenada por interesses de 

cunho ideológico ou 

econômico



Um recorte na

Semiótica Discursiva

ou 

Greimasiana

(de Algirdas Julien Greimas)



Para a

Semiótica Discursiva, 

as manifestações (sejam elas 

verbais, visuais, gestuais, 

plásticas, etc.) são textos em 

funcionamento, ou seja, um 

texto colocado em ação, 

Discursos



Para que um texto produza 

Significação, depende da 

relação entre dois planos:

o 

Plano da Expressão

e o 

Plano do Conteúdo



Plano da Expressão

é a instância em que as qualidades 

sensíveis, as substâncias de 

expressão e demais elementos da 

linguagem assumem uma estrutura 

formal, em diferentes 

manifestações apreendidas por 

nós, grosso modo, pode ser 

entendido como o Significante



Plano do Conteúdo

é o lugar em que nasce a significação, 

o lugar onde as variações e diferenças 

se manifestam por meio do 

ordenamento das idéias, conceitos e 

valores inerentes à cultura para 

realizar os efeitos de sentido 

necessários ao nosso entendimento e 

compreensão, podemos entendê-lo 

como o Significado



O sentido, ou a significação 

decorre da combinatória, das 

relações entre os dois planos 

(da expressão e do conteúdo)  

e o contexto revelado por meio 

do próprio texto, ou seja, a 

partir de sua Enunciação 

(colocação em funcionamento)



Portanto, a análise recai sobre 

o Discurso, ou seja, o Texto 

Manifesto, onde as idéias , 

valores e conteúdos são 

colocados em funcionamento 

na estrutura da linguagem ou 

da manifestação analisada, 

seja verbal, visual, sonora etc.



Para entender como um Texto 

significa, é necessário analisá-lo 

por meio do Discurso (sua 

manifestação) considerando o 

encadeamento realizado para 

construí-lo e dar-lhe significado, a 

este encadeamento podemos 

chamar de 

“Percurso de Significação”



O Percurso de Significação se 

refere à análise dos 

encadeamentos  que ocorrem 

entre o Plano da Expressão e o 

Plano do Conteúdo, para 

descobrir de que modo o 

sentido se realiza, ou seja o 

quê, a quem e como o texto diz



A manifestação, ou seja, a 

colocação em discurso, 

depende de sua realização 

por meio de uma ocorrência 

que transforme o virtual em 

real, é a partir daí que a 

vemos como Enunciação, ou 

seja, o Texto Realizado



A Enunciação pressupõe 

aquele que diz:

o 

Enunciador

que, por sua vez, incorpora 

duas instâncias do discurso:

Enunciador e Enunciatário

(o que diz e a quem se diz)



O Enunciador reúne os 

procedimentos discursivos, 

dando-lhe forma mediante 

os valores, argumentos e 

dispositivos da cultura 

configurando o discurso que 

carrega em si a significação



Para que se entenda o 

Percurso da Significação há 

que vê-lo de um modo 

acessível à compreensão, 

neste caso, ele é visto 

como uma

Narrativa



A Narrativa é o encadeamento 

de ocorrências formais, como 

uma seqüência ordenada, cujo 

objetivo é operar valores e 

conquistas com vistas à sanção 

dos sujeitos da enunciação que 

se realiza num programa



No Programa Narrativo é 

que o sujeito da narrativa 

assume um contrato e é 

manipulado para aquisição 

da competência necessária 

para a realização da 

performance e obtenção da 

sanção



A manipulação consiste num 

compartilhamento de valores 

entre sujeitos, o que manipula e 

o que é manipulado. Há quatro 

tipos de manipulação:

Provocação

Sedução

Intimidação e

Tentação



É ainda na Narrativa que se 

encontram os modos de 

constituição das Pessoas, 

do Tempo e do Espaço, 

cujas estratégias para 

construí-los dão-lhe 

existência e veracidade



Tomando por exemplo uma 

referência da Mídia 

Impressa, no caso, uma 

revista, lidamos com uma 

única Manifestação que une 

dois tipos de Discursos, o 

verbal e o visual



Embora o discurso verbal possua 

um tipo de estrutura, e o visual 

outro, os dois discursos constroem 

narrativas capazes de atuarem 

simultaneamente e nos informar 

por meio da produção de efeitos 

de sentido suficientes para nos 

convencer de algo ou nos revelar 

uma dada ocorrência no tempo e 

no espaço



Podemos dizer, grosso 

modo, que esta é uma 

relação onde as qualidades 

sensíveis das imagens 

podem ser associadas às 

qualidades informativas da 

mídia



A produção de significação, com 

base na relação imagem/mídia 

se constitui num todo manifesto, 

cuja análise, pode ser feita sob a 

égide do Sincretismo, ou seja, 

onde duas ou mais linguagens se 

unem para a realização de um só 

discurso e na produção de um 

mesmo sentido



Assim, tanto a construção 

imagética quanto a verbal 

vão se tornar um só texto, 

este é o recorte que nos 

propomos a pensar na 

Mídia Impressa



Portanto, podemos dizer 

que há um tipo de 

construção  verbo/visual 

que ampara a estrutura 

imagética da página 

impressa



A IMAGÉTICA DA PÁGINA 

IMPRESSA



Articulação diagramática 

orientada pela presença 

verbo/visual no contexto 

midiático assumindo o 

papel de manifestação 

discursiva para distribuição 

da informação  











A INSTAURAÇÃO DOS 

SUJEITOS



O sujeito é a instância da 

Enunciação que assume a 

organização do conteúdo 

informativo (destinador) e 

subsume a instância 

receptiva (destinatário)



ESCOLHAS E OLHARES



O lugar de onde se olha uma imagem, 

o ponto de observação constituído na 

página impressa, quer seja pelo todo 

diagramático ou pela orientação obtida 

a partir de uma imagem, um fotografia, 

um gráfico ou uma orientação visual, 

isto se caracteriza como a posição do 

sujeito que enuncia e, é por meio 

desse olhar que as demais instâncias, 

tempo e espaço, se desenvolvem



Recuperam as estratégias de 

organização do espaço 

midiático, na página impressa, 

para atualização de suas 

mensagens e informações 

implicando, inclusive na 

condução do olhar e nos dados 

e informes que compõem a 

notícia



ESTRATÉGIAS DE 

MANIPULAÇÃO 

ORIENTADAS PELAS 

IMAGENS



SEDUÇÃO ESTÉSICA

Investimento no sensível:

Luzes, cores, formas, tipos, 

diagramas, imagens, 

gráficos, fotos, etc











SEDUÇÃO COGNITIVA

Manipulação desenvolvida 

pelas estruturas verbais, as 

falas:

Manchetes, rubricas, títulos, 

legendas, etc.









MANIPULAÇÕES 

ESTÉSICO/COGNITIVAS

As concatenações e

os diálogos possíveis entre o 

texto e o contexto da página 

impressa: relações entre os 

tipos de imagem e suas 

relações com o texto











A abordagem 

Semiótica como 

estratégia para 

estudo do Design



É necessário entender que os 

estudos da Semiótica, antes 

de serem um modelo de 

conduta ou comportamentos, 

é um meio para buscar o 

conhecimento em diferentes 

áreas, inclusive na do Design



Aprofundando um pouco 

mais esta questão, vamos 

pensar de que modo a idéia 

de um produto animado, 

um filme de animação ou 

simplesmente, uma 

Animação pode constituir 

um objeto de significação



Primeiramente é 

necessário delimitar o que 

vamos entender por 

Animação



Kinétikós, do grego: 

movimento, de onde se 

originou o termo Cinético e, 

por consequência o invento 

chamado de cinematógrafo 

que produziu o cinema, 

abreviado depois para cine



Para resumir, a essência do 

cinema é a Animação, ou 

seja, a capacidade de 

produzir a ilusão, o efeito de 

movimento em projeções 

virtuais ou em diversos 

suportes, incluindo, mídias 

digitais



A idéia de movimento é a 

essência de significação da 

Animação, portanto, 

produzir ou causar o efeito 

de movimento é Animar



O processo, seja ele: 

perceptivo, mecânico, ótico, 

digital não importa tanto, o 

que importa é se o “Efeito 

de Movimento” foi 

virtualizado, realizado ou 

obtido 



A idéia de movimento está 

intrinsecamente ligada à 

idéia de “temporalidade” 



Algo que percorra uma 

distância no espaço numa 

certa velocidade, logo, 

espaço e tempo são coisas 

da mesma ordem



A ilusão ou sensação de 

movimento é obtida quando 

algo se desloca ou sugere 

o deslocamento no espaço 

durante um período de 

tempo



Enquanto que imagens 

fixas não prescindem de 

movimentos virtualizados, a 

imagem Animada é 

dependente disso, por isso 

as chamamos a Animação 

de imagens em movimento



Animar, neste caso, 

significa prover de ação 

coisas que, originariamente 

não possuem o movimento 

como característica própria



Para que algo que não tem 

movimento por si próprio, 

passe a tê-lo, é necessário 

aplicar alguma técnica ou 

tecnologia que seja capaz 

de criar a ilusão ou 

virtualizar este movimento



A primeira possibilidade de 

imprimir movimento a algo 

é deslocar algo no espaço. 

Empurrar, arrastar ou atirar 

algo para que percorra uma 

certa distância é gerar 

movimento



A idéia de reproduzir  este 

processo de modo simulado 

ou causar a sensação de 

movimento sempre 

estimulou a humanidade em 

busca de estratégias que 

pudessem realizar este feito 



A Animação não tem a 

necessidade de produzir 

movimento “real”, mas 

apenas de sugerir a 

existência dele. Os sistemas 

ou estratégicas de produção 

de movimento animado são, 

em sua maioria, virtuais



As primeiras discussões 

sobre a relação; imagens 

técnicas e movimento 

surgiu por meio dos 

trabalhos de Marey e 

Muybridge



Etienne Jules Marey, 1830-1904, cronofotografia, 

documentação cinética, 1822.



Etienne Jules Marey, movimentos do caminhar humano, 

1870



Edward J. muybridge. 1830 – 1904. Galope do 

cavalo – The horse in motion, 1878



Muybridge, mulher nua descendo escada, 1877



Os ensaios pioneiros dos 

fotógrafos indicaram o 

caminho para a produção 

de imagens em sucessão, 

voltadas a reprodução do 

movimento



Um dos inventos mais 

simples para obtenção de 

movimento é a construção 

de um Flip Book



O “Flip Book” consiste em 

desenhar num bloco uma 

sequência de imagens e 

“desfolhá-lo” para que elas 

pareçam se mover



Flip Book



Outra possibilidade bem simples 

foi a criação do Taumatroscópio, 

uma pequena cena desenhada 

em dois lados de um cartão que 

pudesse girar sobre um eixo 

horizontal criando uma terceira 

imagem que unisse as duas 

numa ilusão



Taumatroscópio, aparelho colocado à venda em 

1825 na França pelo Dr. John Ayrton Paris



O belga Joseph Antonie Plateau, em 

1832, constrói o Fenaquistroscópio



O Praxynoscópio é um aparelho que projeta na 

tela imagens desenhadas sobre fitas 

transparentes, inventado pelo francês Émile 

Reynaud em 1877 



Louis Aimée Augustin Le Prince

Desenvolveu os primeiros experimentos em cinematografia, 

gravando as imagens em papel e não em celulóide

Le Prince single-lens camera (Type-1 MkII, 1888)



Cinetoscópio, Thomas Alva Edison e William 

Kennedy Laurie Dickson entre 1889 and 1892



CINEMATÓGRAFO, Irmãos LUMIÈRE, 1895. 

Originariamente inventado por Léon Bouly e 

registrado pelos Lumiére.



Technicolor camera no. DE13 

Technicolor Corp., Hollywood; 35mm.



Camêra digital Sony 



A evolução das câmeras e 

dos sistemas de registro de 

imagens possibilitou-nos a 

recriação ou a simulação 

do movimento e isto ajudou 

também o desenvolvimento 

da Animação



O antigo processo de 

Animação quadro a quadro, 

chamado de Stop Motion, é 

ainda um dos mais usados 

até hoje



O Desenho Animado, por 

sua vez, tem também seus 

caminhos e produções 

emblemáticas, saindo do 

desenho a mão e chegando 

à criação digital



De um modo ou de outro, 

para que se produza sentido 

em Animação, não basta o 

equipamento, o processo ou 

as técnicas e tecnologias 

para produção do material 

de projeção ou de 

apresentação 



Construir Significação não 

é só construir um conjunto 

de imagens interligadas 

numa sequência lógica, 

este é um procedimento 

técnico, mas não conceitual



Qualquer processo de 

construção ou produção de 

sentido depende de uma 

Narrativa, de um percurso 

de produção de sentido, ou 

como se quer na semiótica, 

um percurso gerativo de 

sentido



Há que se definir um 

encadeamento, não apenas 

de imagens, mas de idéias, 

conceitos e valores



Que sucessão de planos 

serve para apresentar uma 

história? Que sequência de 

cortes serve para dinamizar 

ou arrefecer a ação?

Que travelling produz melhor 

a noção de percurso?



Enfim, como encadear 

elementos textuais ou 

substâncias expressivas, 

para produzir um discurso 

visual em movimento?



A Animação assume a forma 

de um Texto visual e em 

movimento. De que modo 

são colocados em discurso 

os diferentes elementos 

significativos, como se 

desenvolve a linguagem ou 

poética Animada?



Um fator essencial para a 

constituição da narrativa 

Animada é o fato de que a 

narrativa é Sincrética, ou 

seja, há diferentes 

elementos significantes e 

significativos integrados 



O Sincretismo pressupõe a 

existência de um ou mais 

sistemas de significação na 

constituição de um 

significado



No caso da Animação estão 

integrados o discurso imagético 

e o discurso temporal. No 

discurso imagético entram 

formas, cores, linhas, direções, 

texturas etc. No discurso 

temporal, entram os movimentos 

e a sucessão de imagens



Se acoplarmos texto e som 

à animação, teremos mais 

elementos contribuindo 

para a configuração deste 

Sincretismo



Portanto, a linguagem ou 

poética da Animação, é 

Sincrética



Com isso queremos dizer 

que as análises que 

possamos fazer de uma 

Animação, não pode 

recortar, por exemplo, um 

fotograma, um quadro 

apenas, e tentar deduzir a 

significação a partir daí



Para que a análise seja 

coerente, temos que analisar 

o todo e não apenas suas 

partes. Se recortarmos uma 

fração substancial do todo 

podemos entender alguma 

coisa, mas não tudo



Nos discursos em que a 

temporalidade é um 

elemento de significação, 

ele não pode ficar de fora. 

Isto também acontece na 

música, no teatro, na dança 

e na fala 



Linguagens sincréticas são 

complexas, mas são 

linguagens e produzem 

sentido



Isto posto, entendemos que 

a contribuição da Semiótica 

é importante para os estudos 

da Animaçao mas desde que 

localizados no contexto da 

significação em suas 

diversas nuances


